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Progresso. Sem verbas, o Daer 

promete uma medida paliativa para 

melhorar a rodovia.

Sem prazo 

da reforma

ERS-423

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Quem não deve...
O ditado é conhecido e ele vale 

para todos nós, prefeitos ou não.

PRÉDIO DA POLAR

Conselho do 
RS contraria

demolição
Estrela. Mais uma institui-

ção de preservação histórica 
e cultural do Estado contraria 
a decisão de demolir parte do 
complexo da Polar. Desta vez, o 

Conselho Estadual de Cultura 
publica manifesto em defesa 
do imóvel. No documento, 
constam propostas para o uso 
da antiga fábrica. Página 8

Ensino superior 

do Vale do Taquari 

completa hoje 50 anos 

de história. Trajetória 

se confunde com o 

desenvolvimento

da região

UNIVATES 50 ANOS

A Universidade do Vale do 
Taquari conquistou a credibilidade 

da população e destaque entre 
as demais insituições de Ensino 
Superior do país. Em avaliação 

recente do MEC, conquistou a 10ª 
posição entre todas as universida-

des do Rio Grande do Sul.

Editorial e páginas 6 e 7

Mesmo conjunto de lápis de 
cor vai de R$ 12 até R$ 21 em 
lojas de Lajeado. Página 4

Preços 
variam em 
mais de 70%

MATERIAL ESCOLAR

ALEXANDRE MIORIM

Visibilidade 
prejudicada 

pelo inço
Trecho da Av. 
Amazonas preci-
sa de atenção.

Página 14
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A evolução
de um símbolo

No Índice Geral de Cursos 
Avaliados (IGC), a Univates 
manteve a nota 4. Apenas 

20% das instituições do 
país alcançam esse índice 

de excelência 
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Quem não deve 

não teme

rodrigomartini@jornalahora.inf.br

-

-

de Estrela -

-

“Escândalo é a fofoca

tornada tediosa pela moralidade.”

TIRO CURTO

- Lajeado -

Arroio do Meio -

Encantado

McDonald’s é um ótimo sinal Honestidade necessária

Oscar Wilde

-

-

-

-
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-
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irregularidades.

expostos.
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VALE DO TAQUARI

O 
papel de uma univer-
sidade vai além da 
formação acadêmica. 
Faz parte de uma en-

grenagem transformadora, com o 
compromisso de desenvolver tan-
to o intelecto dos alunos quanto a 
comunidade na qual está inserida. 
Na trajetória de 50 anos, comple-
tados hoje, a Univates alcançou 
um patamar de destaque entre as 
instituições comunitárias do país.

No ano de 1969, quando o Bra-
sil vivia no período do governo mi-
litar do presidente Artur da Costa 
e Silva, iniciava em Lajeado o 
primeiro curso superior. A forma-
ção em Letras começou na cidade 
como uma extensão do campus da 

TRAJETÓRIA DE 50 ANOS

Ascensão do Vale 
entrelaçada

com a história
da Univates

Universidade 

completa hoje meio 

século. Instituição 

de ensino contribuiu 

na consolidação do 

conceito de região 

para o Vale do Taquari 

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

Universidade de Caxias do Sul. 

Uma vida da 

Univates
No primeiro vestibular, Roque 

Bersch foi aprovado para o curso 
de Letras. As aulas começaram 
dois meses após seu casamento. 
�Minha esposa brincava que foi 
quando eu trouxe uma amante 
para dentro de casa, porque o 
curso me roubava tempo à noi-
te�, lembra.

A história da universidade se 
confunde com a própria trajetória 
dele. Das últimas cinco décadas, 
esteve afastado da instituição por 
apenas seis meses. Passou por to-

novos cursos, a fusão que criou 
a Univates, o credenciamento 
como universidade e a expansão 
do campus.

Em 1972, ano em que concluiu o 
curso, foi contratado como moni-
tor da disciplina de latim. Naque-
la época, as aulas eram no colégio 
Presidente Castelo Branco. Foi pro-
fessor durante quarenta anos. Até 
hoje participa da Fundação Vale do 
Taquari de Educação e Desenvol-
vimento Social (FUVATES), man-
tenedora da Univates, da qual foi 
presidente por duas vezes: de 1978 
a 1985 e de 1997 a 2013.

Para Bersch, a oferta de ensino 
-

car e segurar na região jovens que, 
se tivessem que buscar estudo 
fora, talvez não voltassem. Além 
disso, ele aponta que ter uma uni-
versidade é um atrativo para quem 
vem de outros estados.

�A universidade ajudou a levar 
uma nova forma de pensar para 
as áreas rurais. Hoje tem jovens 

que se propõem a atividades pro-
dutivas, se criando dentro de uma 
nova lógica, com capacidade de se 

Para o futuro, Bersch enxerga 
três áreas que devem estar à dian-
teira da evolução da Univates: 
meio ambiente, inovação tecno-
lógica e saúde. São os segmentos 
em que acredita que a instituição 
tenha condições de ser referência 
internacional.

�Saúde certamente será um dos 
pontos fortes pelos caminhos que 
estão se abrindo e que a Univates 
está ocupando�, conclui.

Interação com a 

comunidade
Para o reitor, Ney José Lazza-

ri, a Univates é importante para 
o desenvolvimento da educação. 
�O Vale, na mesma medida, é im-
portante para o desenvolvimen-
to da Univates. Uma instituição 
que ultrapassa gerações não o faz 
com sucesso se não construir uma 
rede mútua de apoio, cooperação 

História construída por várias mãos
A trajetória da universidade está ligada ao fortalecimento do 

conceito de região para o Vale do Taquari. Em 17 de janeiro de 
1969, iniciaram os primeiros cursos superiores em Lajeado. 
Na época, eram uma extensão da Universidade de Caxias do 
Sul. Passou a ser local em 1972. Em 1997, a Univates surge 
após a fusão de duas faculdades.

Em 1999, a instituição foi credenciada como Centro Uni-
versitário. Anos mais tarde, em 2017, conquistou o status de 
universidade.

1964: criação da Associação 
Pró-Ensino Universitário do 
Alto Taquari (Apeuat);

1969: surgiram em 
Lajeado os primeiros 
cursos superiores;

1972: criação da Fundação 
Alto Taquari de Ensino 
Superior (Fates);

Avaliação do MEC no (m do ano passado colocou a Univates entre as dez melhores instituições do RS

Roque Bersch foi aprovado no primeiro vestibular do curso de Letras,                                  
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A Univates se confunde com a história do 

Vale. Ela surgiu pela construção de um 

sonho de pessoas que conheciam a região e sabiam da 

necessidade que se tinha de quali%cação de 

mão de obra. Se hoje o Vale do Taquari é 

referência para o estado do RS, com certeza 

a Univates tem um papel importante no 

processo de desenvolvimento. Empresas

que surgiram dentro da universid

de hoje contribuem para o

desenvolvimento da região.”

1997: fusão das faculdades 
Felat (1974) e Faceat (1975) na 
Univates;

1999: credenciamento da Univates 

como Centro Universitário e 

construção da Biblioteca;

2000: Fates vira Fundação 

Vale do Taquari de Educação e 

Desenvolvimento Social (Fuvates);

2006: abertura do primeiro 
curso de mestrado;

2007: inauguração do 
Complexo Esportivo;

2011: instalação do primeiro 
curso de doutorado na 
Univates, Ambiente e 
Desenvolvimento;

2013: autorização para 
oferta do curso de 
Medicina;

2014: inauguração do Centro 
Cultural da Univates e do 
Parque Cientí&co e Tecnológico 
da Univates – Tecnovates;

2016: inauguração 
Ambulatório de 
Especialidades Médicas 
No Centro Clínico Univates;

2017: no dia 26 de julho, a 
Univates recebe a concessão 
do título de: Universidade do 
Vale do Taquari – Univates.

e crescimento. O que temos hoje 
é fruto de uma profícua interação 
entre uma organização regional e 
seu meio", avalia.

Na opinião da presidente da 
Faceat na gestão 1985 e da Fates 
na gestão 1990, Marisa Martins 
Hädrich, a Univates surgiu como 
um pilar agregador, como esteio 
de desenvolvimento. �Alicerçou e 
alicerça o fazer educacional uni-
versitário com a cultura do Vale do 
Taquari, sempre respeitando plu-
ralidades, divergências, diferen-
ças conceituais e ideológicas�, diz.

Para comemorar essa história, 
ao longo de 2019, a instituição 
prepara diversas ações baseadas 
em quatro pilares que represen-
tam sua atuação: educação, de-
senvolvimento regional, inova-
ção e comunidade. Além disso, 
haverá o lançamento de um site 
especial nesta quinta-feira, 17, 
disponível em www.univates.
br/50anos. Lá serão publicados 
conteúdos alusivos à história da 
universidade, depoimentos e ati-
vidades comemorativas.

Entre as melhores 

do estado
A Universidade do Vale do Ta-

-
tituições de ensino do Rio Grande 
do Sul. Na mais recente avaliação 
do Ministério da Educação (MEC), 

-
versidade privadas do estado, atrás 
apenas de PUC, Unisinos e La Salle 
Canoas. Entre todas as instituições 
de ensino superior gaúchas, a Uni-
vates ocupa a décima posição.

A instituição tem 35% das gra-
duações com nota máxima. Sete 
cursos têm conceito cinco. Os 
mestrados também tiveram desta-

entre as quatro melhores no con-
ceito de mestrado no RS.

Com notas 4 e 5 em 85% dos 
cursos, a qualidade das formações 
da Univates se consolida no país. 
Manteve a nota 4, considerada ex-
celente pelo MEC, no Índice Geral 
de Cursos Avaliados (IGC). Ape-
nas 20% das instituições do país 
alcançam essa marca.

 curso de Letras,                                         em 1969. Dos 50 anos da Univates, "cou afastado por apenas seis meses

MATHEUS CHAPARINI

REVISTA ESPECIAL

Os 50 anos da Univates 
estarão evidenciados em re-
vista especial em produção pelo 
Grupo A Hora. A publicação 
contempla o cinquentenário do ensino superior, os 128 
anos de Lajeado e a Acil rumo aos 100. As três institu-
ições lideram o movimento de inovação e de empreend-
edorismo capaz de transformar Lajeado em referência 
estadual e nacional nos próximos 20 anos.

TRÍPLICE HÉLICE: é o tema central da revista 
que circula no dia 26 de janeiro, data de aniversário 
da maior cidade do Vale. Universidade, poder 
público e iniciativa privada conectados num mesmo 
projeto de transformação econômica, social e con-
ceitual de Lajeado.

Reconhecimento

MARCELO CAUMO
PREFEITO DE LAJEADO

JONATAN BRÖNSTRUP
PRESIDENTE DA AMVAT

CLÁUDIO SCHUMACHER
FORMANDO DA PRIMEIRA 

TURMA DE ECONOMIA

A Univates é uma das grandes propulsoras 

do nosso desenvolvimento. Cada vez mais a 

produção do conhecimento faz a distinção entre uma 

região que tem sucesso e aquela que demora 

mais para alcançar seus objetivos. Ter uma 

universidade e uma faculdade de medicina 

demonstra todo potencial da Univates e 

da Vale do Taquari. A região é feita por um 

conjunto de atores e lideranças importantes 

para o desenvolvimento. Uma

destas peças fundamentais

é a Univates.” 

Fui da primeira turma de economia, 

que se formou em 1974. Na época, 

era um sonho que parecia impossível. Hoje, o 

Vale do Taquari está no mapa do Brasil em 

termos de educação, por causa da nossa 

universidade. Isso nos deu e vai nos dar 

frutos que são incalculáveis em termos 

econômicos, sociais e de imagem

da região. Em 50 anos, di%culdades

foram muitas, mas resultados

positivos, muito mais.”



iniciativa em busca de um bem 
maior para a cidade.

�Este grupo vai fazer com 
que Lajeado saia do lugar 
comum para tornar-se em 
referência de inovação 
e empreendedorismo 
por meio de resultados 
concretos�, resume. 
Ainda de acordo com 
Bücker, sem um plano 
estratégico de longo 
prazo, o modelo econômico atual 

-
des de manutenção.

Avanço

do projeto
Em 2018, uma sé-

rie de atividades foram 
promovidas ao longo do 
ano pelo o que viria 
a se tornar o Movi-
mento por Lajeado. 
Desde o início do de-
bate acerca do Plano Diretor, em 
março de 2017, Acil, Univates e 
o governo  municipal passaram a 

fazer reuniões que foram desde o 
planejamento da Rota da Inova-

ção à comitivas que visitaram 
o Porto Digital de Recife, 

em novembro de 2017 e 
Florianópolis, em outu-
bro do ano passado, para 
conhecer o polo de inova-

ção da Capital de San-
ta Catarina do Sul.

Ainda em outubro 
de 2018, Acil, Univa-

tes e governo assinaram o proto-
colo de intenções para o que agora 
formaliza-se como o grupo Movi-
mento por Lajeado.

Em dezembro do ano pas-
sado, o grupo passou a 

promover os chamados 
�eventos de integração 
dos atores do �Movimen-
to por Lajeado�. 

Depois da reunião 
de escuta de hoje, o 
mesmo modelo de 
evento também ocor-

re no dia 20 de fevereiro para que 
no dia 28 março seja lançada por 

CRISTIANO DUARTE

cristiano@jornalahora.inf.br
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LAJEADO

H
oje, das 14h30min às 
16h30mn, no Salão de 
Eventos da Prefeitura 
de Lajeado, o grupo 

do Movimento por Lajeado � for-
mado por Acil, Univates e gover-
no municipal � fará uma reunião 

Reunião inicia movimento 
para planejar futuro da cidade
Iniciativa da Acil, 

Univates e governo 

de Lajeado convoca 

líderes de associação 

de moradores, 

sindicatos e 

vereadores para 

tratarem de assuntos 

pertinentes para o 

desenvolvimento

do município
convocando sindicatos, líderes de 
associações de moradores e ve-
readores para debater iniciativas 
que contribuam para o desenvol-
vimento do município.

De acordo com Cíntia Agosti-
ni, integrante do grupo, o obje-
tivo deste evento é ouvir as de-
mandas das comunidades para 
que sejam articuladas ações que 
possam sanar estes problemas 
por meio de estratégias e táticas 

operacionais elaboradas pelo 
Movimento por Lajeado.

�Será uma reunião de escuta. 
Queremos saber o que estes atores 
sociais necessitam para que juntos 
possamos desenvolver o municí-
pio que queremos�, sucinta.

Para o secretário municipal do 
Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Agricultura (Sede-
tag), André Bücker, o Movimen-
to por Lajeado trata-se de uma 

Acil, Univates e governo iniciam movimento para incentivar a inovação

DIVULGAÇÃO

VEÍCULOS SERVIÇOS

SALAS COM.

CHAP./MEC.

TERRENOS

CONSTR./REF.

APTOS

MOTOS

AH

ALUGA-SE: Sala comercial 
térrea com 32m² de área 
privativa, dividida em três 
ambientes, vaga de esta-
cionamento,  porcelanato, 
excelente localização a duas 
quadras da Av. Pasqualini, 
próxima ao IMEC, bairro São 
Cristóvão. Tr.: 99972-9508.

VENDE-SE � Terreno es-
quina, 450m², 15x30, bair-
ro Universitário, próximo a 
Univates, com calçamento, 
podendo construir sobrados, 
R$ 155.000,00. Aceito carro 
no negócio. Tr.: 51 99708-
1462 CRECI 13812.

VENDO: JK mobiliado a 2 
quadras da UNIVATES. Ape-
nas R$99.900,00. Contato 
98599-7310. CRECI 48245.

VENDO S 1000, ano 1988, 
motor MWM, gabinada. 
Valor R$ 21.800,00. Tr.: 
99655-8064.

EMPRESA na área de inje-
ção de Plástico, localizada 
em Lajeado, no bairro Bom 
Pastor, seleciona candida-
tos para vaga de expedi-
ção. Funções: recebimento 
e conferência de materiais, 
armazenamento da produ-
ção, controle de estoque da 
produção, controle de car-
regamentos, montagem de 
embalagem e organização 
e limpeza do setor. Requisi-
tos, ensino médio completo 
e experiência necessária. 
Empresa oferece salário 
compatível com a função, 
ajuda de custo na alimenta-
ção, gratificação e 75% na 
Unimed. Interessados  en-
viar currículo para contato@
tamplastec.com.br.

PROCURO emprego de 
motorista de empilhadeira, de 
caminhão ou ajudante de mo-
torista,  tenho curso e CNH C. 
F: (51) 99860-0933.

CAPRICHO � Venda, ins-
talação e manutenção de ar 
condicionado. Pagamento 
em até 12 X no cartão. F: 
98156-1145.

ELETRICISTA residencial 
Airton Wollmer. Tr.: 99872-
7328.

LAND Forros - isopor, pvc, 
gesso acartonado e divisó-
rias. Arroio do Meio. Conta-
te: (51) 99995-9620 / 99280-
2772 ou e-mail: srland@
arroionet.com.br

BK Móveis - João Borger 
- Móveis sob medida e mó-
veis em madeira jateado. 
Rua Elecir J. Cassuli, 186, 
Conventos/Lajeado. (51) 
99909-6020 ou e-mail: joao_
borger@hotmail.com

METAL Eckhardt tudo em 
esquadrias metálicas! Orça-
mento pelo fone 99376-0141 
ou 3716-3365.

NIMASUL Pedras. Tudo 
em granito, mármores e 
arenitos. Cruzeiro do Sul. 
E-mail: nimasul@nimasul-
pedras.com.br ou pelo fone 
3764-2915.

ANJOS da Refrigeração - 
conserto de máquinas de re-
frigeração, instalação de ar 
condicionado split, lavadora 
e secadora. Mais de 20 anos 
de experiência. Rua Alma 
Lawall, 344, Centenário/La-
jeado. Contate: (51) 9131-
0748 ou (51) 3748-0465.

MÓVEIS FERRARI móveis 
e esquadrias planejados e 
sob medida, restaurações. 
Tr.: 99744-7962

SILVIO Pinturas - pinturas 
predial e residencial, la-
vagem e pintura de telha-
dos e grades, texturas.Tr.: 
99171-7964.

SBL - Esquadrias e con-
sertos em ferro e alumínio. 
Tr.: 99182-2561 c/ Sérgio.

SERVIÇOS de construção e 
reforma em geral. Tr.: 99819-
4430 Moriel Carbonari.

HIDROTECNIC Constru-
ções - Mão de obra espe-
cializada em instalações, 
reforma e manutenção 
de sistemas hidráulicos, 
hidrossanitários, gás cen-
tral e hidrantes, PPCI� s e 
aquecimento solar. Rua B, 
181, Loteamento Garten, 
Bairro Moinhos/Lajeado/
RS. Contate (51) 3729-7689 
/ 99924-0983.

MECÂNICA Egomar: inje-
ção eletrônica, motor, caixa, 
suspensão e freio. Tr.: 3710-
1733.

DLS Chapeação do Gor-
dinho. Pintura, polimento, 
espelhamento, martelinho 
de ouro. RST 129, nº150, 
B. São José, 098, Estrela. F: 
99374-1009.

SILVINHO Reformas Au-
tomotivas. Rua 20 de Maio, 
289, Canabarro/Teutônia. 
Fone: (51) 99805-2771.

TRUCK Center - Chape-
ação e pintura, polimento, 
tornearia, compramos carro 
batido. Fone: 3011-1412.

FV Pinturas e Conserto. Pin-
turas em geral, automotivas, 
consertos de máquinas e 
eletrodomésticos, atendi-
mento a domicílio. Linha 
Atalho em Marques de Sou-
za Tr.: 99368-3712.

FRASSETTO Auto Som, 
alarme, som, películas e 
acessórios. Tr.: 99772-2849 
ou 99315-5752.

TH Chapeação e pintu-
ra. Seu carro entra batido 
ou arranhado, e sai como 
novo. Venha fazer orçamen-
to. R. Campos Sales, 15, 
Oriental, Estrela. Cel/whats: 
98319-6088.

ELETRICAR. Elétrica Au-
tomotiva, Rua 25 de Junho, 
Americano, Lajeado. F:51 
99616-8010/ 3714-2163 ou 
www.eletricar116@hotmail.
com

GOBBINHO. Funilaria e 
Pintura. A estética que o 
seu carro merece. Poli-
mento e espelhamento 3M. 
Rua Alegrete, 637, Bairro 
Planalto, Encantado. Ligue 
a agende seu horário. F: 
98055-1327.

CEDRO Auto Peças - Pe-
ças e acessórios de todas 
as marcas. Avenida Acvat, 
22,  Bairro Americano, La-
jeado/RS. Contate: (51) 
3011-3130 / 3011-3129 ou 
pelo e-mail: cedrolajeado@
gmail.com

ROGÉRIO Verruck - chape-
ação e pintura, conserto de 
para-choques, polimentos e 
outros Fone.: 99126-7013/ 
99684-4502.

OFICINA DO MICRO - 
Serviço de formatação em 
computador e notebook R$ 
35,00 e limpeza de vírus R$ 
25,00, trazendo e buscando 
no local. Sou de Lajeado. Tr.: 
99308-7707.

ATMC Máquinas de costu-
ra. Revendedor Singer, ven-
da de máquinas, peças e 
assistência técnica. Estrela. 
Tr.: 3712-1992.

PASTELARIA do Rei. Venha 
provar o melhor pastel do 
vale, de terças a domingos 
das 18:30 às 23:00hs. Tele 
entrega: (51) 3729-8202.

CHAVEIRO JK. Fecha-
duras em geral, cópias de 
chaves e codificação de 
controles. Rua Júlio de Cas-
tilhos, 899, B. Cristo Rei, Es-
trela/RS, junto ao posto de 
Lavagem JK. Fone: 99832-
2081/ 98107-1879.

CACHORRÃO do Fer-
nando Beer Dor. Rodízio 
uma vez ao mês com 
agendamento. Ligue: 
3712-7077, Linha Delfina, 
interior, Estrela.

MARCENARIA Danir Brun. 
Reformas em geral, abertu-
ras e móveis em madeira e 
MDF. R. Walter Pedro Caye, 
690, Imigrante, Estrela. F: 
99786-7966.

BRIK Brak Povão. Compra 
e venda de móveis novos e 
usados. Av. Antônio de Con-
to, 545, Centro, Encantado. 
Tr.: 3751-4512/ 99852-2458.

JAMILE Modas - produtos 
fem. e masc. do social ao 
esportivo, roupas íntimas, 
pijamas, linha jovem e praia. 
Especializada em tamanhos 
especiais (plus size) até o 
nº 60, Rua Marechal Floria-
no Peixoto, 359, Centro/Ar-
roio do Meio. Contate: (51) 
3716-1752 / 99721-2521.

SIDERAL Brindes. Agen-
das, calendários, canetas, 
copos, camisetas. F: 3720-
1140 ou www.sideralbrin-
des.com.br

CLARO AMBIENTAL - Ex-
celência na prestação de 
serviços técnicos ambien-
tais, 15 anos de experiên-
cia. Contato: 51 3709-0197 
ou 51 99138 6318.

RESTAURANTE Posto 
Arco - RS 130, Km 31, Bair-
ro Campestre, Lajeado. Bu-
ffet livre ou a kilo com chur-
rasco. Segunda a sexta 
06:00 às 22:00hs, sábado 
06:00hs às 15:00hs. Fone: 
3748-0719.
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Victória Lieberknecht

25/01 – Palestra �O 
que você tem feito para 
mudar a sua vida?�, às 
19h30, no Baviera Park 
Hotel, em Teutônia. Vagas 
limitadas. Ingressos através 
do evento no Facebook ou 
pelo 99257-4418.

26/01 – Baile de 
Kerb na Comunidade 
de Confissão Luterana 
Redentor, em Teutônia. O 
evento terá culto, janta e 
baile. Ingressos no local.

27/01 – Sarau Livre, 
em Arroio do Meio, no 
Arrebanhando � Residência 
Artística Urbana. A entrada 
é gratuita e os participantes 
poderão desfrutar de 
música, poesia e rodas de 
conversa.

27/01 – Yoga no 
Jardim, no Jardim 
Botânico, em Lajeado. 
A prática é aberta ao 
público, gratuita entre às 
9h e 10h15.

Agenda 
cultural

Psicóloga na área

Formatura
da Vivian

Dupla
da beleza

O último sábado, 12, foi marcado por muita festa 
e alegria para a família e amigos de Henriqueta 
Althaus. Ela, que se formou em psicologia na 
Univates, recebeu seus convidados para comemorar 
a conquista no Salão Panorâmico do CTC. 
Parabéns querida! Que o seu futuro seja brilhante! 
As fotos são do Wiliam Perin Fotografia.

Quem também se formou 
no último sábado, 12, foi 
a minha querida amiga 
Vivian Elisabeth Petter. Após 
muita dedicação no curso 
de Fisioterapia, comemorou 
junto de amigos e familiares 
a conquista de sua nova 
profissão. Desejo todo o 
sucesso do mundo, com muito 
amor, música e felicidade!

As amigas Aline Dalberto e Greice 
Dortzbacher comemoraram no sábado, 12, 

mais uma etapa de suas vidas concluídas. As 
belas se formaram em Estética e Cosmética, 

na Univates, e comemoraram muito essa 
conquista. Parabéns meninas! 

WILIAM PERIN FOTOGRAFIA

ARQUIVO PESSOAL

ROBERTA COLOMBO



o novo passeio público vem como um 
alívio aos pais dos alunos.

�Teve uma vez que uma aluna 
foi atropelada, por alguns instan-
tes, achei que fosse a minha filha. 
Eu ligava para a escola e nin-
guém me atendia. Fiquei apreensi-
va e preocupada. Esta calçada 
é aguardada pela comunidade 
há muito tempo�.

De acordo com o secretário de Obras, 

Fabiano Bergmann, o recursos para a 
obra são provenientes de recur-

sos federais.
�Sobrou dinheiro em nossa cai-

xa do ano passado. Então, para 
não termos que extornar este 

valor, vamos construir estas cal-
çadas tão esperadas�, diz ele.

A previsão é de que até o 
início de fevereiro já tenha 

sido concluída a calçada no trecho.
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CONVENTOS

A diarista Veridiana de Freitas, 
42, redobra a atenção ao atra-
vessar a rua em direção a Es-
cola Municipal de Ensino Fun-

damental Vida Nova enquanto segura 
a mão da filha Isabela Soares, 8, sempre 
que a leva para o colégio.

Nos locais onde há calçamento na ERS-
421, sua grande maioria, todos ficam no 
lado direito da pista, no sentido Lajeado/
Forquetinha.

Para evitar andarem no acostamento, 
espreitando-se junto de caminhões e veí-
culos pesados que transitam pela rodovia, 
pedestres atravessam a todo momento o 
asfalto em busca de abrigo durante o tra-
jeto nas calçadas.

Uma obra para construir uma calçada 
que vai se estender do Vida Nova até o 
Colégio Sinodal, em cerca de 450 metros, 
deve ser iniciada ainda neste mês e tem 

Construção de 
calçada conecta 
duas escolas
Novo passeio público na ERS-421 será feito da 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Vida 
Nova até o Colégio Sinodal somando mais 450 
metros de calçamento no bairro

Casos aceitos
As vagas são para pessoas com idade a partir de 60 anos, de ambos 

os sexos, com graus de dependência I, II e III, conforme a Resolução da 
Diretoria Colegiada no Ministério da Saúde � RDC nº 283/2005 e que não 
dispõem de condições de permanecer com a família devido a situações 
de violência, maus tratos, negligência, abandono, situação de rua e com 
vínculos familiares fragilizados ou rompidos, encaminhados pela STHAS 
por meio do Setor de Proteção Social Especial de Alta Complexidade.

O valor da mensalidade para cada idoso acolhido será conforme o 
grau de dependência e varia de R$ 2 mil a R$ 2,2 mil.

gerado animação nos moradores que pas-
sam diariamente por aquela via, em es-
pecial para levar os filhos em uma destas 
duas escolas.

�Todo dia é um perigo. Temos que nos 
encolher na beira do asfalto para não ser 
atropeladas. Vejo um monte de crianças 
caminhando ali, às vezes me dá um aper-
to no coração de ver uma coisa destas�, 
conta Veridiana.

Para a presidente do bairro, Celi Ulrich, 

LAJEADO

Por meio da Secretaria do Trabalho, Habi-
tação e Assistência Social (STHAS), o gover-
no publicou no Diário Oficial do Município 
um edital de chamamento para a compra 
de até 20 vagas em lares geriátricos. 

Segundo a pasta, o objetivo é buscar cre-
denciamento com uma instituição especia-
lizada no serviço de acolhimento de idosos 
que estejam em situação de fragilidade eco-
nômica ou social para que sejam encami-
nhados para o serviço de assistência social.

Embora não se tenha fila de espera de idosos 

Governo compra vagas em lares geriátricos
em busca de um asilo, o credenciamento servi-
rá para garantir que haja convênio no muni-
cípio, caso não exista nenhuma alternativa a 
este tipo de internação a quem necessitar.

A ideia, de acordo com o governo, não é 
de incentivar, �pois é sempre melhor que 
pessoas de idade fiquem aos cuidados de 
seus familiares.

Lares geriátricos interessados em oferecer 
seus serviços para o município deverão apre-
sentar um envelope contendo os documen-
tos necessários, na Coordenadoria Especial 
de Contratação de Serviços e Aquisição de 
Produtos, na rua Coronel Júlio May, 242, no 
Centro, 3º andar, no horário de expediente. 

Com calçadas apenas de um lado da pista, moradores transitam pelo acostamento da ERS-421

Novas calçadas se estendem pelos 450 metros entre o Colégio Sinonadal até a Escola Vida Nova para quem caminha no sentido Forquetinha/Lajeado

FOTOS CRISTIANO DUARTE
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LAJEADO

A administração muni-
cipal elevou em 4,5% 
o custo das tarifas de 
aluguéis de quadras 

esportivas, parques e ginásios 
públicos. Os valores são referentes 
às diárias e aos horários predeter-
minados de uma hora. De acordo 
com a Secretaria da Fazenda, o 
reajuste aplicado para as reservas 
desses espaços seguiu o mesmo 
critério de outros aumentos já efe-
tivados para este ano, como por 
exemplo, no IPTU.

O aumento estipulado de 4,5% 
tem como parâmetro a inflação 
oficial de outubro de 2017 a se-
tembro de 2018, medida pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), do IBGE, que 
ficou em 4,53%. 

Um dos espaços públicos disponí-
vel para locação é o Parque de Even-
tos do município, localizado no bair-
ro São Bento. De acordo com a nova 
normativa, a diária de ocupação de 
toda a estrutura passa a custar R$ 
2,3 mil para entidades com fins lu-
crativos, e R$ 485,15 para entidades 
sem fins lucrativos. É considerada 
uma diária o período compreendido 
entre as 8h até às 24h.

Demais espaços 
públicos

Ainda de acordo com o decreto 
assinado pela prefeita em exercí-
cio, Gláucia Schumacher, também 
serão reajustados em 4,5% os va-
lores dos aluguéis das canchas dos 

Governo reajusta 
tarifas de ginásios e 
quadras esportivas
Novos valores já 
estão em vigor. 
Em 2018, aluguéis 
geraram R$ 99,7 mil

pavilhões do Parque do Imigrante, 
do Ginásio Professor Nelson Fran-
cisco Brancher e do Centro Espor-
tivo Municipal (CEM). 

A hora por quadra será cobra-
da de acordo com o horário. Das 
8h às 18h, o valor é de R$ 22,52. 
Já das 18h às 22h, o custo é de R$ 
45,04 por hora. A tarifa de ocupa-
ção de quadras pequenas de vôlei 
será equivalente a 50% do valor 
da tarifa de uma quadra normal 
de futebol de salão. 

Ainda de acordo com o decreto, 
as escolas municipais estão isen-
tas de pagamento e, havendo dis-
ponibilidade de horário nos turnos 
diurnos, outras entidades, sem 
fins lucrativos, poderão ocupar os 
ginásios sem custos, desde que não 
haja cobrança dos participantes. 
Nos casos de promoções que cons-
tarem no calendário de eventos e o 
município tiver participação, tam-

bém não haverá cobrança.

R$ 99,7 mil
em aluguéis

De acordo com o Secretario da 
Fazenda, Guilherme Cé, o aluguel 
de quadras esportivas e demais 
espaços públicos gerou R$ 99,7 
mil em 2018. Valor bem acima do 
que foi registrado um ano antes, 
quando apenas R$ 43,6 mil entra-
ram nos cofres do município. 

A diferença ocorre principal-
mente em função do aluguel das 
quadras do Parque do Imigrante. 
Enquanto as tarifas geraram R$ 
33,9 mil em 2018, em 2017 foi 
de apenas R$ 2,5 mil. Por fim, o 
decreto prevê que naqueles gi-
násios, nos feriados, aos sábados 
e domingos, das 13 às 18 horas,  
havendo disponibilidade, não ha-
verá cobrança de aluguel por no 
máximo uma hora. 

Tarifas das quadras tiveram reajuste de 4,5% no preço dos aluguéis

Local
Entidades com

fins lucrativos

Entidades sem

fins lucrativos

Ginásio Nelson Brancher R$ 1.845,00 R$ 580,30

Concha Acústica R$ 642,15 R$ 291,15

Centro Esportivo Municipal R$ 1.253,30 R$ 378,00

Ginásios 1, 2, 3 Parque do Imigrante (cada) R$ 1.253,30 R$ 378,00

Ginásio 4 do Parque do Imigrante R$ 642,15 R$ 291,15

Pavilhão de Exposição de Animais Parque do Imigrante R$ 401,85 R$ 129,30

Pista de Tiro de Laço Parque do Imigrante R$ 1.253,32 R$ 257,10

Área coberta entre pavilhões Parque do Imigrante (Diurno) R$ 257,10 R$ 96,95

Área coberta entre pavilhões Parque do Imigrante (Noturno) R$ 354,08 R$ 120,85

Taxa de Limpeza R$ 257,10 R$ 96,95

Todo o Parque do Imigrante R$ 5.388,40 R$ 1.608,80

DIÁRIAS DOS GINÁSIOS E ESPAÇOS PÚBLICOS

RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@jornalahora.inf.br

DIVULGAÇÃO



vem pela Amazonas e precisa acessar a 
Pasqualini em direção a Arroio do Meio, 

o retorno será feito depois de cruzar a 
Pasqualini e subir a Amazonas.

�Com um sistema eletrônico, 
o fluxo do trânsito passará a 
ser mais organizado, porque 
não dependeremos mais da 

'boa vontade' de alguns motoris-
tas�, diz a estagiária Patrícia 
Merlin, 28.

A previsão é de que o novo 
sistema inicie o funcionamento a partir 
desta segunda-feira, dia 21.

dos por alguns minutos�, conta a diarista 
Rosane Maria, 51.

Com os novos semáforos, será proibi-
do fazer conversão a esquerda para 
entrar em ambas avenidas.

�Caso não for assim, precisa-
ríamos de sinaleiras de quatro 
tempos, prendendo os motoris-
tas em 90 segundos em cada via�, 
explica Renner.

A partir disso, motoristas 
que trafegam pela Pasqualini, 
sentido bairro/centro, terão que fazer o 
retorno na rótula da Univates. Para quem 

maior controle sobre o tráfego, que passa-
rá também a ser integrado, em breve, ao 

sistema de videomonitoramento.
O trecho passará a contar com 
quatro semáforos, dois em cada 
lado das vias. O investimento 
será de R$ 50 mil. Com isso, 
Lajeado passará a contar com 

um total de 40 semáforos espa-
lhados em pontos estratégi-
cos da cidade.

�Agora vai melhorar. A gen-
te para naquele cruzamento e não sabe de 
quem é a vez de passar e ficamos ali para-

UNIVERSITÁRIO

Depois de faixas elevadas te-
rem sido instaladas no cruza-
mento das avenidas Alberto 
Pasqualini e Amazonas, em 
maio do ano passado, o gover-
no vai removê-las a partir de 
amanhã para implementar o 
tão aguardado semáforo. 

Segundo o coordenador do 
Departamento de Trânsito, Vinícius Ren-
ner, com as sinaleiras será possível ter um 

UNIVERSITÁRIO

A diarista Rosane Maria, 51, sai 
preocupada com seu veículo da 
garagem na casa onde reside no 
bairro Universitário. Segundo 

ela, há pelo menos um mês e meio, a ve-
getação no canteiro da Avenida Amazonas 
cresce sem nenhuma manutenção por par-
te de equipes da prefeitura.

Como a rua é inclinada, o mato dificulta 
a visão dos motoristas que precisam aces-
sar as ruas transversais à Amazonas.

�Está difícil tanto de enxergar quem 
sobe pela avenida, quanto quem desce 
ela�, relata Rosane.

O mesmo foi constatado pela estagiária 
Patrícia Merlin, 28, ao retornar de suas férias, 
que em poucos dias, em especial pelo calor, a 
vegetação cresceu consideravelmente. 

�Estas questões que envolvem a seguran-
ça da gente no trânsito, deveriam ser prio-
ridades do governo�, comenta ela.

Das principais criticas do morador Laza-
ri Weissheilmer, 61, está na falta do gover-
no organizar por completo os problemas 
de um bairro antes de avançar para a pró-
xima localidade.
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Mato no canteiro dificulta 
visibilidade de motoristas
Com a chegada do 
Verão, cresce vegetação 
no canteiro da Avenida 
Amazonas. Moradores 
reclamam da falta de 
manutenção e do risco 
de acidentes de trânsito

�Aí tu vê o mato do vizinho resolvido, 
mas na rua onde você precisa passar to-
dos os dias só cresce. Quando você procura 
por eles é sempre um 'não estava sabendo' 
ou uma preguiça de resolver as coisas de 
fato�, sustenta.

Moradora antiga do bairro, Lucena Maria, 
71, já acostumou-se com a época do ano em 
que a vegetação cresce de forma repentina. 

�Todos os anos é assim. Temos que ter pa-
ciência. Também não custa os motoristas 
terem um pouco de paciência até que a coisa 

se resolva. Logo alguém vem em corta�, con-
ta protegida do sol sob um guarda chuva. 

Completando uma década residindo no 
Universitário, Claudiomiro Soares, 42, que 
trabalha com serviços gerais, sente uma 
certa insegurança ao cruzar pela Amazonas.

�A gente nunca sabe, né? É um risco tu 
bater o carro se machucar ou machucar 
alguém�, diz.

Rodada
Segundo o secretário de Agricultura, Car-

los Kayser, as roçadas em canteiros e terre-
nos vazios são feitas seguindo um crono-
grama no município. 

�Esta época do ano você corta um grama-
do num dia, na outra semana ele já cresceu 
de novo. Estamos priorizando locais como a 
Alberto Pasqualini e o trevo da Piraí, no São 
Cristóvão�, conta o  secretário. 

Para esta semana ainda ele promete que 
o problema está resolvido.

�Até sexta-feira já teremos feito a manu-
tenção naquele trecho�, garante.

Sinal verde: semáforo deve ser implementado até a próxima semana

CRISTIANO DUARTE

Sem manutenção faz um mês e meio, vegetação alta na Avenida Amazonas, tem preocupado motoristas que precisam acessar o bairro


